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RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Os reagrupamentos interclasse nos anos finais 
do Ensino Fundamental

Resumo:  Este trabalho é fruto das experiências, atividades e reflexões do Curso de Formação 
de Formadores para 3º Ciclo para as aprendizagens, realizado no Centro de Aperfeiçoamento 
dos Profissionais de Educação (EAPE). O principal objetivo deste artigo é apresentar propostas 
de reagrupamentos interclasse para os anos finais do Ensino Fundamental, com vistas à sua 
aplicação na rede pública de ensino do Distrito Federal.
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Introdução

A proposta da organização em ciclos entrou em vigor 
na rede pública de ensino do Distrito Federal em 2018, de 
forma obrigatória, para todas as escolas de anos finais. O ca-
ráter opcional de adesão à proposta teve o período de 2013 
a 2017 como vigência e, a partir da ampliação total da im-
plementação dos ciclos para as aprendizagens, pôs-se como 
desafio às escolas uma nova forma de pensar a educação 
como teoria e prática, das avaliações às relações entre os 
atores que fazem parte do ambiente escolar.

O texto, aqui apresentado, tem como objetivo trazer 
uma reflexão sobre um dos principais desafios para os 
ciclos nos anos finais, que são os reagrupamentos inter-
classe. Trata-se, portanto, de uma experiência de relato, a 
partir das vivências do curso de formação de formadores 
efetuado no Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais 
de Educação (EAPE) em 2017. Há, também, o resultado dos 
debates ocorridos durante a formação dos professores do 
Centro de Educação Fundamental 01 do Paranoá, realizados 
paralelamente ao curso para formadores, e, para elabora-
ção deste documento, houve diálogos, sugestões e revisão 
por três colegas de trabalho, Elizabeth Pippi da Rosa, Ra-
fael Nunes Zardo e José Aparecido Alves de Souza.

1. Contextualização dos ciclos plurianuais no Dis-
trito Federal

Este texto não tem por objetivo escrutinar todas as 
nuances da proposta de ciclos plurianuais, especialmen-
te no âmbito dos anos finais. Por esta razão, o objetivo 
é de inserir alguns dos pilares dos ciclos no contexto do 
Distrito Federal, fazendo uso dos documentos oficiais 
norteadores de sua chegada à rede pública de ensino 
e, também, algumas pontuais referências teóricas, de 
modo a embasar os argumentos que serão expostos so-
bre os reagrupamentos interclasse.

Comecemos pelo Plano Distrital de Educação, em suas 
recomendações sobre a implementação da organização 
escolar em ciclos: “Fomentar ações pedagógicas que 

promovam a transição entre as etapas da Educação Bá-
sica e fases do Ensino Fundamental e que gerem deba-
tes e avaliações entre os profissionais da educação, a 
organização escolar em Ciclos e a organização do tra-
balho pedagógico, buscando melhorar a qualidade da 
educação.” (DISTRITO FEDERAL, 2015, p. 18). O prazo 
para a implementação dos ciclos plurianuais para as 
aprendizagens também foi colocado em pauta no Plano 
Distrital de Educação: 

2.3 – Adotar, após amplo debate com a comunidade escolar, até 
o terceiro ano de vigência deste Plano, modelo de organização 
escolar em ciclo, em substituição ao regime seriado, de modo a 
enfrentar os índices de reprovação e os percursos diferenciados de 
escolarização. (DISTRITO FEDERAL, 2015, p. 16)

E, acompanhando estas orientações do PDE há, tam-
bém, portarias e outros documentos oficiais que buscam 
regulamentar os ciclos plurianuais na rede de ensino pú-
blica do Distrito Federal. Estas orientações seguem as ins-
tâncias maiores de regulamentação da organização esco-
lar nas redes de ensino, estaduais, municipais e federais, 
como pode ser observado na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, de 1996:

Art. 23. A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, 
períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de es-
tudos, grupos não-seriados, com base na idade, na competência e 
em outros critérios, ou por forma diversa de organização, sempre 
que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomen-
dar. (BRASIL, 1996, p. 4). 

É a partir destas orientações que foi elaborado o Currí-
culo em Movimento do Distrito Federal, no qual há a pro-
posta de organização e implementação dos ciclos para as 
aprendizagens, sintetizados nos quadros 1 e 2.

Para que os objetivos dos ciclos para as aprendizagens 
sejam alcançados, mais do que o respaldo legal e estofo 
teórico\metodológico envolvendo a proposta, a aplicação 
de estratégias que fundamentam os ciclos plurianuais são 
imprescindíveis, como por exemplo, ressignificação dos 

1. Progressão para o 2º Bloco de aprendizagem do 3º Ciclo: Ocorre quando não há
defasagem de aprendizagem conforme os objetivos elencados no Currículo em
Movimento para o 1º Bloco (6º e 7º anos) ou quando a defasagem se dá em até dois
componentes curriculares. (GDF, 2014, p. 21).

2. Reprovação no 1º Bloco de aprendizagem: Ocorre quando há defasagem de
aprendizagem em mais de dois componentes curriculares. Nesse caso, os estudantes
deverão ser matriculados no mesmo bloco de aprendizagem (1º Bloco – 7º ano), com
acompanhamento em Projeto Interventivo e Reagrupamentos visando o alcance das
aprendizagens. (GDF, 2014, p. 21).
3. Reprovação no 1º Bloco de aprendizagem por não frequência: Ocorre quando o
estudante não alcança a presença mínima de 75% do total da carga horária prevista
para o ano letivo. (GDF, 2014, p. 21).

A) 1º Bloco (6º e 7º anos). Ingressarão
neste bloco os estudantes que
progrediram do 2º Bloco do 2º Ciclo para
as Aprendizagens (4º e 5º anos do Ensino
Fundamental). Após a data de ingresso,
permanecerão no 1º Bloco, avançando em
suas aprendizagens, conforme os
objetivos propostos no Currículo em
Movimento para estes dois anos (6º e 7º
anos). (GDF, 2014, p. 20)

Quadro 1. 1º Bloco dos ciclos para as aprendizagens nos anos finais

Fonte: SEEDF, 2014.
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espaços e tempos na escola: de forma subjetiva e objetiva; 
os relatórios individuais de rendimento dos alunos, elabo-
ração e execução; conselhos de classe participativos; edu-
cação integrada e para a diversidade; avaliação formativa, 
também, dentro da proposta dos ciclos para as aprendiza-
gens; os reagrupamentos intra e interclasses, possibilida-
des e desafios para os anos finais. 

No que se refere aos reagrupamentos interclassse, 
apresenta-se neste texto uma via para sua implementação 
nos anos finais do ensino fundamental, um dos maio-
res questionamentos e desafios suscitados na formação 
para formadores e professores nos ciclos plurianuais. 
Os reagrupamentos tanto os intra como os interclasse 
compõem uma problematização para os anos finais do 
ensino fundamental. No que pese as já estabelecidas 
práticas e estratégias didáticas em agrupamentos no 
âmbito da sala de aula, cotidianamente, pelos profes-
sores, quando pensamos na mescla de anos, blocos e 
ciclos, surgem óbices e necessidades de resoluções aos 
reagrupamentos interclasse.

2. Reagrupamentos interclasse nos anos finais 
do ensino fundamental: problematizações e 
propostas de resoluções

Tempos e espaços, estas são as máximas que regem, 
fundamentam, desafiam e abrem as portas de possibi-
lidades para os reagrupamentos interclasse no ensino 
fundamental, anos finais. O que foi pensado neste rela-
to tem como base o entrelaçamento dos tempos e es-
paços escolares para a implementação desta estratégia 
de ensino e aprendizagem, um dos pilares da proposta 
de ciclos plurianuais.

2.1 A avaliação diagnóstica

A avaliação diagnóstica pode ser considerada como 
o principal instrumento pedagógico dos reagrupamen-
tos interclasse. Este grau de importância ocorre pelo fato 
de, a partir da(s) avaliações e atividades diagnósticas, os 

professores poderem angariar elementos de visualiza-
ção das aprendizagens de seus alunos. Se pensarmos na 
questão da periodicidade dos reagrupamentos interclasse, 
é preciso uma sincronização da sua ocorrência com a 
aplicação prévia das avaliações diagnósticas, ou seja, 
se os reagrupamentos interclasse forem mensais ou 
bimestrais, antes dos mesmos, deve-se ter o retorno 
diagnóstico antes de sua realização, juntamente com 
os dados de aprendizagens, habilidades e competências 
desenvolvidos no decorrer, e concomitantemente, no 
dia a dia das atividades escolares.

2.2 Ensino e aprendizagem multi e transdis-
ciplinar

Quando pensamos na proposta de ciclos para as apren-
dizagens nos anos finais, é importante, e essencial, que 
haja uma abertura das diferentes áreas do saber em dire-
ção à dialogia multi e transdisciplinar. Em outras palavras, 
para que encontremos rotas profícuas de implementação 
dos ciclos e suas estratégias didático-pedagógicas, é ne-
cessária a existência de canais de comunicação entre o 
corpo docente e integrantes da gestão escolar, prin-
cipalmente na elaboração das atividades a serem de-
senvolvidas pelos alunos, seja nas atividades diárias, 
avaliações, reagrupamentos intra e interclasse, etc.

2.3 Planejamento e organização do trabalho 
pedagógico

O reagrupamento interclasse possui/requer uma de-
manda considerável de planejamento e organização por 
parte dos diferentes atores da escola: corpo docente, re-
presentantes da gestão, alunos (monitores, representan-
tes de turma ou de grêmio estudantil), funcionários que 
trabalham na prestação de serviços, pais e responsáveis 
(no sentido de apresentação e esclarecimentos sobre esta 
proposta presente e prevista nos ciclos para as aprendi-
zagens), etc. Portanto, o aproveitamento dos momentos 
de planejamento, diálogo e trocas de experiências entre 

1. Progressão para o 2º Bloco de aprendizagem do 3º Ciclo: Ocorre quando não há
defasagem de aprendizagem conforme os objetivos elencados no Currículo em
Movimento para o 1º Bloco (6º e 7º anos) ou quando a defasagem se dá em até dois
componentes curriculares. (GDF, 2014, p. 21).

2. Reprovação no 1º Bloco de aprendizagem: Ocorre quando há defasagem de
aprendizagem em mais de dois componentes curriculares. Nesse caso, os estudantes
deverão ser matriculados no mesmo bloco de aprendizagem (1º Bloco – 7º ano), com
acompanhamento em Projeto Interventivo e Reagrupamentos visando o alcance das
aprendizagens. (GDF, 2014, p. 21).
3. Reprovação no 1º Bloco de aprendizagem por não frequência: Ocorre quando o
estudante não alcança a presença mínima de 75% do total da carga horária prevista
para o ano letivo. (GDF, 2014, p. 21).

A) 1º Bloco (6º e 7º anos). Ingressarão
neste bloco os estudantes que
progrediram do 2º Bloco do 2º Ciclo para
as Aprendizagens (4º e 5º anos do Ensino
Fundamental). Após a data de ingresso,
permanecerão no 1º Bloco, avançando em
suas aprendizagens, conforme os
objetivos propostos no Currículo em
Movimento para estes dois anos (6º e 7º
anos). (GDF, 2014, p. 20)

Quadro 2. 2º Bloco dos ciclos para as aprendizagens nos anos finais

Fonte: SEEDF, 2014.
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docentes é fundamental, como as coordenações pedagó-
gicas, individuais e por área, envolvendo-as não apenas 
na elaboração dos reagrupamentos interclasse, mas em 
outras atividades didático-pedagógicas a serem desenvol-
vidas com os alunos.

2.4 Tempos e espaços escolares

 O reagrupamento interclasse não é uma atividade es-
tanque e não possui uma fórmula engessada. Aqui são 
apresentadas quatro propostas de organização espacial/
temporal em uma escola de Ensino Fundamental com 
Anos Finais, mas, a depender das particularidades de cada 
unidade escolar, corpo docente, disponibilidade estrutural 
e de profissionais da educação, ajustes e adaptações po-
dem ser, e muitas vezes serão, realizados.

Para a organização da escola, e consequente realização 
do reagrupamento interclasse, é necessária toda uma pre-
paração logística efetuada pela equipe de gestão e corpo 
docente. Um exemplo desta demanda organizacional diz 
respeito à distribuição dos alunos nas turmas (salas) nas 
quais o reagrupamento ocorrerá, exigindo a elaboração 
de listas, orientações prévias aos estudantes e todo um ma-
peamento do reagrupamento no período em que o mesmo 
ocorrer na unidade escolar.

2.5 Devolutivas das atividades

É importante que, após a realização do reagrupa-
mento interclasse, haja um momento de discussão 
entre os professores, equipe gestora e represen-
tantes discentes (e, se possível, representantes da 
comunidade escolar, especialmente pais e respon-
sáveis dos alunos), para que se possa observar os 
pontos positivos, negativos, de manutenção ou 
modificação a serem efetuados na experiência do 
reagrupamento interclasse. 

Este momento de retorno aos detalhes desta inter-
venção didática é fundamental, no sentido de propor-
cionar um caminho de melhorias da mesma, respeitan-
do os aspectos singulares da unidade escolar, principal-
mente os pontos facilitadores e de dificuldade ocorridos 
durante a realização do reagrupamento interclasse. A 
realização de conselhos escolares participativos vem ao 
encontro deste caminho em direção às devolutivas das ati-
vidades desenvolvidas nas instituições de ensino, havendo, 
sempre, modulações de acordo com as singularidades de 
cada realidade escolar.

Tendo como referência os pontos elencados, impor-
tantes e necessários, para implementação dos reagru-
pamentos interclasse, é possível, então, pensarmos pro-
postas com vistas a encontrar nos anos finais uma rota de 
viabilização para esta proposta pedagógica, imprescindível 
aos ciclos para as aprendizagens.

1ª Proposta: Por componente curricular e blo-
cos dos ciclos para as aprendizagens:

• Dez turmas do 1º bloco (6º e 7º anos), mes-
clando-os de acordo com os resultados obtidos 
na avaliação diagnóstica e demais atividades re-
alizadas no período anterior à realização do rea-
grupamento interclasse. 
• Dez turmas do 2º bloco (8º e 9º anos), mes-
clando-os de acordo com os resultados obtidos 
na avaliação diagnóstica e demais atividades re-
alizadas no período anterior à realização do rea-
grupamento interclasse.

Apontamentos

As atividades realizadas serão ministradas por to-
dos os professores, isso significa que deve haver uma 
elaboração conjunta, com os representantes das di-
ferentes áreas do saber, e o passo-a-passo adequado 
sobre o que e como será desenvolvido com os alunos.

2ª Proposta: Por componente curricular e por ano

• Cinco turmas de 6º anos; cinco turmas de 7º 
anos; cinco turmas de 8º anos; cinco turmas de 
9º anos. 
• Nos quatro grupos de cinco turmas (salas), 
mesclando-se os alunos de acordo com os resul-
tados obtidos na avaliação diagnóstica e demais 
atividades realizados no período anterior à reali-
zação do reagrupamento interclasse.

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

1ª aula Artes Geografia História Língua-Portuguesa

2ª aula

3ª aula

Intervalo

4ª aula Ciências Matemática Educação Física Inglês 

5ª aula

6ª aula

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

Uso Opcional

Uso Opcional

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

1ª aula Artes Geografia História Língua-Portuguesa

2ª aula
2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

3ª aula

Intervalo

4ª aula Ciências Matemática Educação Física Inglês 

5ª aula

6ª aula

Uso Opcional
2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

Uso Opcional
2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada
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Apontamentos

A principal dificuldade nesta proposta está na organi-
zação logística das atividades e distribuição das turmas 
na estrutura escolar. Além disso, novamente, é preciso 
um forte diálogo entre os professores na elaboração 
das atividades a serem desenvolvidas com os alunos.

3ª Proposta: Por blocos (ou anos) e matrizes temáticas

Em uma escola com vinte salas de aula, todas ocu-
padas por turno (matutino e vespertino), teríamos um 
cenário similar com o apresentado abaixo:

• Dez turmas de 6º e 7º anos ou cinco turmas de 
6º anos e cinco de 7º anos 
• Dez turmas de 8º e 9º anos ou cinco turmas de 
8º anos e cinco de 9º anos 
• Nos dois grupos de dez turmas (salas), mes-
clando-se os alunos de acordo com os resultados 
obtidos na avaliação diagnóstica e demais ativi-
dades realizadas no período anterior à realização 
do reagrupamento interclasse.

Apontamentos

Nesta proposta as matrizes temáticas podem ser 
selecionadas a partir de temas transversais, datas ou 
eventos comemorativos previstos no calendário escolar, 
também, é possível discutir e escolher atividades que 
englobem questões sobre assuntos atuais, envolvendo 
as diferentes áreas do saber trabalhadas pelos professo-
res nas atividades cotidianas com os alunos.

4ª Proposta: Por blocos e por atividades com 
base em habilidades e competências de Matemáti-
ca e Língua Portuguesa

• Dez turmas do 1º bloco (6º e 7º anos), mes-
clando-os de acordo com os resultados obtidos 
na avaliação diagnóstica e demais atividades 

realizados no período anterior à realização do 
reagrupamento interclasse.
• Dez turmas do 2º bloco (8º e 9º anos), mes-
clando-os de acordo com os resultados obtidos 
na avaliação diagnóstica e demais atividades 
realizados no período anterior à realização do 
reagrupamento interclasse.

Apontamentos

Esta proposta tem como referência os exames na-
cionais e internacionais desenvolvidos e aplicados nos 
anos iniciais, finais e também no ensino médio que, em 
sua maioria, são elaborados com base nas habilidades 
e competências em Língua Portuguesa e Matemática, 
mas envolvendo conjuntamente as outras áreas previs-
tas na formação curricular dos alunos.

Considerações Finais

As reflexões e propostas apresentadas neste relato 
compõem um passo inicial na direção do aperfeiçoa-
mento e amadurecimento da proposta de ciclos pluria-
nuais nos anos finais do ensino fundamental. A chega-
da desta organização escolar no Distrito Federal trouxe 
diferentes questões, ligadas desde a estrutura das insti-
tuições de ensino à formação de professores e gestores 
da rede de ensino. Os desafios de implementação dos 
ciclos continuarão proporcionalmente ao avanço das 
estratégias de ensino que englobam a plurianualidade 
de etapas contínuas de aprendizagem.

Em cada escola há singularidades, particularidades, 
aspectos dificultadores ou facilitadores para a implemen-
tação dos ciclos. A comunidade escolar, em sua totalidade, 
e o trabalho diário de professores, monitores, trabalhadores 
terceirizados, membros do corpo gestor e demais atores que 
fazem parte do cotidiano da escola são fundamentais para 
que não apenas a proposta dos ciclos para as aprendizagens 
alcancem êxito em suas estratégias para uma nova organização 
escolar, mas de qualquer iniciativa didático-pedagógica com 
vistas à melhoria do processo de ensino e aprendizagem.

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

1ª aula

2ª aula

3ª aula

Intervalo

4ª aula

5ª aula

6ª aula

2 atividades de 
Matemática, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

Uso Opcional Uso Opcional Uso Opcional Uso Opcional

2 atividades de Língua 
Portuguesa, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

Uso Opcional Uso Opcional Uso Opcional Uso Opcional

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

1ª aula

2ª aula

3ª aula

Intervalo

4ª aula

5ª aula

6ª aula

Uso Opcional

Uso Opcional
2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada
Uso Opcional Uso Opcional

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada
Uso Opcional Uso Opcional

2 atividades, sobre uma 
habilidade\competência 

cada
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